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Fluxo:

UBS SIGA

HOSPITAL DIA MBOI MIRIM I - JD IBIRAPUERA
Enfermeiro

Assistente Social
Médico Endocrinologista

Psicólogo
Farmacêutico



Fluxo:

Acolhimento
Escuta qualificada 
Orientações da equipe multiprofissional

Personalização do Processo 
Transexualizador



Identificação da usuária:
L.A.S.
26 anos
Mulher Transexual
Heterossexual
Ensino Fundamental Completo
Aux. de Limpeza
Reside com companheiro (Homem Cisgênero) há 6 anos
Não tem filhos 



Descrição da demanda:

Deseja a hormonização para desenvolvimento das mamas

Identifica o pênis e testículos como pertencentes ao seu corpo



Histórico:

Deseja a hormonização para desenvolvimento das mamas
Na infância, relata identificação por brincadeiras ditas femininas

Iniciou transição através de estratégias sociais aos 14 anos

Fez uso de Perlutan por 3 meses, em 2018, interrompendo o uso 
devido incômodo com efeitos colaterais

Refere bom relacionamento familiar



Personalização do 
Processo Transexualizador:

Leitura do 
Termo de 

Consentimento

Esclarecimento 
de Dúvidas Conduta



Autonomia da paciente:

Deseja a hormonização para desenvolvimento das mamas

Em atendimento com equipe multiprofissional, observou-se certo 
desconhecimento dos efeitos colaterais referentes à 
hormonização (neste caso, em relação à ereção e desejo sexual).

Procurou-se acolher a paciente e orientá-la sobre as 
possibilidades de cuidado

Realizada prescrição de  Espironolactona (devido incômodo com 
pelos) 



“É REVOLUCIONÁRIO PARA 
QUALQUER PESSOA TRANS OPTAR 
POR SER VISTO E VISÍVEL EM UM 
MUNDO QUE NOS DIZ QUE NÃO 

DEVEMOS EXISTIR.”
LAVERNE COX  



OBRIGADO!




